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Relatório do Conselho de Gerência do Exercício de 1978 

1. ASPECTOS RELEVANTES DO ANO DE 1978 

Após o esforço inicial dos dois primeiros anos de vida 
da empresa para criar e implementar as estruturas bási- 
cas que permitissem o seu funcionamento e se atingisse 
um primeiro estádio de uniformização relativamente 
ás condições de trabalho, foi o ano de 1978 caracteriza- 
do. em aspectos organizacionais, por uma acção de 
consolidação e de preparação para transformações fu- 
turas que se impõem e, em aspectos de trabalho, por 
um desenvolvimento dos estudos conducentes a regula- 
mentações definidas no Acordo Colectivo de Trabalho 
que entrou em vigor no inicio do ano e á elaboração do 
Estatuto do Pessoal. 

No que se refere ao planeamento da capacidade pro- 
dutiva. houve também que tomar opções, impostas por 
condições conjunturais externas e internas, lendo sido 
decidida a adopção do carvão, em substituição do 
fuel-óleo, como combustível de queima nas centrais tér- 
micas a implantar a médio prazo. 

No sentido de superar as deficiências que se verifi- 
cam no campo da electrificação do terrilório foi feito 
exaustivo inventário das necessidades e programada 
actuação, no sentido de concretizar esse objectivo num 
prazo que se estima em cerca de 5 anos. 

Conforme previsto desde inicio do processo de rees- 
truturação do sector de electricidade, em (unção do dis- 
posto no Decreto-Lei n.0 205-G/75 , de 16/4/75 (Nacio- 
nalização das principais empresas) e no Decreto-Lei 
n.0 502/76 de 30/6/76 (Criação da EDP), após elabora- 
ção dos necessários estudos a cargo de Comissão de- 
pendente do Governo, foram determinadas em 1978, por 
despachos do Ministério da Indústria e Tecnologia, as 
primeiras integrações na EDP dos serviços de electri- 
cidade das entidades de pequena distribuição de ener- 
gia eléctrica. Assim, efeclivou-se a integração plena 
na EDP, com a transferência de instalações e traba- 
lhadores, dos serviços de quatro entidades de pequena 
distribuição. 

Em seguimento da aprovação, em ano anterior, de 
um novo sistema tarifário, com o qual se deram os pri- 
meiros e importantes passos para uma total uniformiza- 
ção das tarifas de venda de energia eléctrica em todo o 
pais, (oram promulgadas (pela Portaria 171/78 de 29 de 
Março) algumas disposições de aperfeiçoamento e cor- 
recção propostas em consequência da experiência en- 
tretanto adquirida. 

2. BREVE CARACTERIZAÇÃO DO QUADRO 
ECONÓMICO E ENERGÉTICO EM 1978 

Âmbito internacional 

O panorama económico de 1978, no mundo ociden- 
tal, foi dominado essencialmente pelo esforço conti- 
nuado de resolver os problemas transitados de 1977 
— inflação, desemprego, desequilíbrio das balanças 
de pagamentos— e de prosseguir a reestruturação das 
economias face aos factores de crise revelados a partir 
de 1973. Foi evidente uma preocupação generalizada 
de acompanhar e analisar a evolução das questões 
energéticas, reforçando-se as propostas de concerta- 
ção das acções desencadeadas ao nivel dos grandes 
espaços económicos. 

Assim, em 1978, não se verificaram inflexões na ten- 
dência que se linha desenhado a partir de 1976 no sen- 
tido da retoma da actividade económica após a de- 
pressão observada em 1975. No entanto, os resultados 
alcançados ficaram, de uma maneira geral, aquém das 
previsões estabelecidas no final de 1977. Com efeito, no 
conjunto da OCDE, o crescimento do Produto não terá 
ultrapassado os 3,5%, quando era objectivo da organi- 
zação alcançar uma taxa entre os 4 e os 5 %. Manteve- 
-se, portanto, o ritmo de crescimento já observado em 
1977, tendo resultado iludidas, em parte, as expecta- 
tivas dos países subdesenvolvidos para quem a susten- 
tação de um elevado nível de aclividades nos países 
industrializados representa a possibilidade de dinamiza- 
rem as respectivas exportações e, consequentemente, 
reduzirem os déficites externos ou, pelo menos, suste- 
rem a sua deterioração. 

O desemprego continuou a aumentar na maior parte 
dos países da Comunidade Europeia cuja taxa, no con- 
junto, subiu de 5,3% em 1977 para 5.5% em 1978. Face 
à evolução deste indicador, é de presumir que os 
acréscimos do Produto em 1978 (á semelhança do que 
se passara já em 1977) tenham resultado mais duma 
melhor utilização da capacidade produtiva existente e 
de eventuais ganhos de produtividade, do que de eleva- 
dos níveis de investimento. 

As primeiras estimativas sobre a inflação parecem 
evidenciar alguns progressos na redução das taxas al- 
cançadas em 1977. Com efeito, a evolução de preços 
no âmbito da OCDE não deve ter ultrapassado os 
6,75% (7,75% em 1977) e na zona da CEE veri(icou-se 
um decréscimo superior a 2 pontos. No entanto, o nível 
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